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Ementa: Na disciplina, inicialmente discutiremos a importância da linguagem no desenvolvimento 

humano e na constituição dos modos de organização dos grupos, focando no papel da linguagem para 

a apropriação dos artefatos e valores da cultura e na constituição do pensamento conceitual, numa 

perspectiva histórico-cultural. As discussões terão como foco central a aprendizagem de conceitos 

científicos e, dessa forma, serão feitos estudos e discussões sobre uma visão multicultural das 

ciências, e os diferentes modos de construção de significados para os conceitos científicos, 

considerando a pluralidade de sentidos que eles encerram a partir das experiências dos sujeitos em 

diferentes contextos. Para isso, em um primeiro momento da disciplina, serão estudados temas como: 

relações entre pensamento, linguagem e experiências dos sujeitos na constituição do pensamento 

conceitual, sob a perspectiva teórica de Vygotsky; alguns princípios filosóficos da linguagem e a 

compreensão sobre linguagens sociais, gêneros, dialogicidade, apropriação e construção de discursos, 

na perspectiva de Bakhtin; e relações semânticas, padrões temáticos e semiótica social, na perspectiva 

de Lemke. Em um segundo momento da disciplina, esses aportes teóricos e outros correlacionados 

deverão ser usados para a análise de interações discursivas e da produção de discursos na sala de aula 

de ciências e outros ambientes formativos, no sentido de compreender processos de conceituação 

vivenciados pelos estudantes quando estão engajados em atividades de ensino-aprendizagem de 

conceitos científicos ou temáticas sociocientíficas, buscando articular conhecimento científico e 

outros tipos de conhecimento advindos de contextos diversos. A avaliação dos estudantes será feita a 

partir de seminários, produção de textos e realização de análises de situações de ensino-aprendizagem, 

ao longo da disciplina. 
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